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Indústria calçadista recupera  postos de trabalho
MATHEUS BECK/GES ESPECIAL

PERDASFIM DO ANO É PROMISSOR
O Rio Grande do Sul 
foi o estado que mais 
perdeu postos no 
primeiro semestre. 
As fábricas gaúchas 
perderam 14,7 mil 
postos. O estado 
é o principal polo 
calçadista brasileiro, 
respondendo 
por 22% do total 
produzido e 46% das 
receitas geradas 
com exportações de 
calçados no Brasil. São 
Paulo foi o segundo 
estado que mais perdeu 
postos (-8 mil), seguido 
do Ceará (-5,8 mil) e 
Bahia (-4,7 mil).

A Invoice Calçados 
(Sapiranga/RS) é uma 
das empresas que voltou 
a contratar nas últimas 
semanas, tanto para áreas 
de desenvolvimento quanto 
para o chão de fábrica. 
“Sentimos uma melhora mais 
forte no mercado a partir 
de agosto e projetamos 
mais contratações a partir 
de janeiro de 2021”, revela 
um dos fundadores da 
marca, Francisco de Souza. 
“Acredito que o pior já ficou 
para trás”, avalia.
Tanto para os profissionais 
que chegaram recentemente 
ao quadro da Invoice 
Calçados, quanto aos que 

já estão há mais tempo, o 
mês de novembro significa 
a volta do turno integral 
de trabalho. A diretora 
financeira da marca, 
Camila Luciane de Souza, 
conta que as medidas 
anunciadas pelo governo 
foram fundamentais para 
que a empresa passasse 
pelo auge da pandemia com 
poucos desligamentos.
“O número de pedidos 
chegou a cair 70% 
e adotamos tanto a 
suspensão quanto a redução 
da jornada. A partir de 
novembro conseguiremos 
trabalhar de forma integral”, 
fala.


